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EA 


I. A primeira lamentação 
1. Trinta e dois itens.do castigo sobre Judá e Jerusalém 

1 2»COMO “se acha “solitária aquela cidade dantes tão populo- 

sa! Tornou-se como viúva a que foi grande entre as nações; e 
princesa entre as províncias, tornou-se tributária! 
2 Continuamente chora de noite, e suas lágrimas correm pelas 
suas faces; não tem quem a console entre todos os seus “amantes; 
todos os seus amigos procederam aleivosamente para com ela, 
tornaram-se seus "inimigos. 
3 “Judá foi levado para o cativeiro por causa da aflição e da gran- 
deza da sua servidão; habita entre as nações, não acha descanso. 
Todos os seus *perseguidores a surpreenderam “nas suas angústias. 
4 Os “caminhos de Sião pranteiam, porque não há quem venha 
à reunião solene; todas as suas portas estão desoladas; seus 
sacerdotes suspiram; suas virgens estão tristes, e ela mesma 
tem "amargura. 
5 Seus adversários a “dominaram, seus inimigos prosperam; por- 


que o SENHOR a entristeceu, "por causa da multidão das suas pre- 
varicações; seus filhinhos vão em cativeiro na frente do adversário. 
6 Da filha de Sião foi-se“ toda a glória; *seus príncipes ficaram 
sendo como corços que não acham pasto e caminham sem força 
na frente do perseguidor. 

7 Agora, nos dias da sua aflição e das suas rebeliões, Jerusalém 
lembra-se de todas as suas mais queridas coisas, que tivera dos 
tempos antigos; quando seu povo caía nas mãos do adversário, e 
ela não tinha quem a socorresse, os adversários a viram e fizeram 
escárnio dos seus sábados. 


2. Seis razões para o castigo 
8 “Jerusalém gravemente pecou; *por isso, se fez instável. Todos 
os que a honravam a desprezaram, porque viram sua nudez; ela 
também suspirou e voltou para trás. 
9 Sua imundiícia “está nas suas saias; nunca se lembrou do seu 
fim; por isso, “foi pasmosamente abatida, não tem consolador. 
Vê, SENHOR, minha aflição, porque o inimigo se engrandece. 


1.1a Como ou Que triste! Uma exclamação 
de dor e tristeza; um choro de lamento como 
o uivo de um chacal ou de um lobo. 


1 Moisés por causa da carga pesada que lhe 
foi colocada — tendo de suportar as queixas 
de tantas pessoas (Dt 1.12). 

2 Isaías por causa da libertinagem e deprava- 
ção de Judá e Jerusalém (ls 1.21). 

3 Jeremias por causa da total desolação e 
destruição de Judá e Jerusalém (v. 1). 

1.1b O poema do cap. 1 está dividido em 
duas partes principais os v. 1-11 descrevem 
a miséria que sobreviera aos judeus; os v. 
12-22 mostram Jerusalém se lamentando por 
seus sofrimentos. 

1.1c Nos v. 1,2 temos uma descrição seme- 
lhante à imagem que aparece na medalha 
bem conhecida de Tito, cujo cunho serve 
para celebrar seu triunfo sobre Jerusalém 
em 70 d.C. Uma mulher sentada sob uma 
palmeira e, abaixo, lê-se a inscrição Judea 


capta. . ; > 
1.1d Veja 32 itens da lamentação por Jeru- 
salém, p. 1163. 


1.2a Amantes — os aliados a quem ela prefe- 
riu no lugar de Jeová (Jr 2.17,27,36,37; 4.30; 
22.22; Ez 23; 29.6,7,16). 

1.2b Principalmente os edomitas, amonitas, 
moabitas e filisteus (v. 2). 

1.3a Outra vez Judá é o principal tema, tanto des- 
te livro como dos de Is e Jr (v. 3,15; 2.2,5; 5.11). 
1.3b Perseguidores — inimigos ou aqueles que 
perseguem. 

1.3c Ela é levada como um animal para um lu- 
gar onde não há saída (v. 3; cp. SI 116.3; 118.5). 
1.4a O povo nas ruas que levam a Sião 
pranteia porque suas festas solenes estão 
vazias. Não há multidões em seus portões. 
Os sacerdotes suspiram e as virgens que 
costumavam desfrutar das grandes reuniões 
em Israel estão tristes, e a própria Sião está 
em amargura (v. 4). 

1.4b Amargura em vez de uma alegria festiva 
Ur 7.34; 16.9; 25.10; 31.13; 33.11). 

1.5a Judá está tão subjugada que seus inimigos 
e invasores não precisam tomar precauções 
contra qualquer resistência da parte dela (v. 5). 
1.5b Suas muitas rebeliões são a razão de sua 
total destruição (v. 5). 


1.6a Em vez de sua beleza natural, ela agora 
está desolada e desprezada (v. 6). 
1.6b Os príncipes de Judá foram presos pelo 
erseguidor e executados como corços que 
oram capturados e não acham pasto (v. 6). 
1.8a As coisas mais queridas, que eram tão 
desejadas desde os tempos antigos agora se 
foram. Os dias de miséria e escassez estão 
sobre ela. Ela se vê sem amantes para lutar 
par ela; e seus inimigos escarnecem dos sá- 
ados que ela profanou (v. 7; Jr 17.21-23; Ez 
22.8,26; 23.38). 


1.8b Seis razões para o castigo de Jerusalém: 
1 Ela pecou gravemente (v. 8). 


2 A sua nudez. 

3 Sua vergonha da qual ela agora suspira. 

4 Suas muitas infidelidades. 

5 Sua imundícia (v. 9). 

6 Sua indiferença para com o pecado que a 
levaria à ruína e a um final amargo. 

1.9a Sua profanação não está mais escondida 
sob suas saias (Jr 13.22). 

1.9b Jerusalém, uma vez exaltada como prin- 
cesa (v. 1), agora é destronada e está sentada 
no chão como uma escrava desprezada (v. 9). 
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10 O adversário estendeu a mão a “todas as coisas mais preciosas 
dela; pois viu “entrar no seu santuário as nações acerca das quais 
mandaste que não entrassem na tua congregação. 

11 Todo o seu povo anda suspirando, buscando o pão; “deram suas 
coisas mais preciosas a troco de mantimento para refrescarem 
a alma. “Vê, SENHOR, e contempla, pois me tornei desprezível. 


3. Clamor aos que passam para ver a sua dor: 12 castigos 
12 “Não vos comove isto, a “todos vós que passais pelo caminho? 
Atendei e vede “se há dor como minha dor, que veio sobre mim, 
com que o SENHOR me entristeceu, no dia do furor da sua ira. 
13 Do alto enviou fogo a meus ossos, o qual se assenhoreou deles; 
“estendeu uma rede aos meus pés, fez-me voltar para trás, fez-me 
assolada e enferma todo o dia. 
14 Já “o jugo das minhas prevaricações está atado pela sua mão; 
elas estão entretecidas, subiram sobre meu pescoço, e ele abateu 
minha força. O SENHOR me “entregou nas mãos daqueles a quem 
não posso resistir. 
15 O “SENHOR atropelou todos os meus valentes no meio de mim; 
apregoou contra mim um ajuntamento, para quebrantar meus 
jovens. O SENHOR pisou, como num lagar, a virgem filha de Judá. 
16 Por estas coisas, eu “choro; meus olhos, meus olhos se desfa- 
zem em águas; porque se afastou de mim o consolador que devia 
restaurar a minha alma. Meus filhos estão desolados, porque o 
inimigo prevaleceu. 
17 “Sião estende as mãos, mas não há quem a console. O SENHOR 
mandou acerca de "Jacó que lhe fossem inimigos os que estão em 
redor dele. Jerusalém é como uma mulher imunda. 
18 Justo é o “SENHOR, pois me rebelei contra os seus mandamentos; 
ouvi, pois, todos os povos, e vede minha dor; minhas virgens e 
meus jovens foram levados para o cativeiro. 
19 Chamei os meus “amantes, mas eles me enganaram. “Meus 
sacerdotes e meus anciãos expiraram na cidade, porque buscavam 
para si mantimento, para refrescarem a alma. 
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4. Os dez itens da angústia de Jeremias 
20 Olha, SENHOR, “quanto estou angustiada; minhas entranhas 
estão turbadas, meu coração está transtornado no meio de mim, 
porque gravemente me rebelei; fora, me desfilhou a espada, e 
dentro está a morte. ; 
21 Ouvem que eu suspiro, mas não tenho quem me console; todos 
os meus inimigos que souberam do meu mal folgam, porque tu 
o determinaste; mas, em trazendo tu o dia que apregoaste, então 
serão como eu. 
22ºVenha toda a sua iniquidade à tua presença, e faze-lhes como 
fizeste a mim por causa de todas as minhas prevaricações; porque 
os meus suspiros são muitos, e meu coração está desfalecido. 


II. A segunda lamentação 
1. Os trinta e dois itens do castigo 

Penso “cobriu o SENHOR de nuvens, na sua ira, filha de Sião! 

Derribou do céu à terra a “glória de Israel e não se lembrou 
do “escabelo de seus pés, no dia da sua ira. 
2 O SENHOR devorou todas as moradas de “Jacó e não se apiedou; 
derribou no seu furor as fortalezas da filha de Judá e as abateu 
até o chão; profanou o reino e seus príncipes. 
3 Cortou, no furor da sua ira, toda a “força de Israel; retirou a “sua 
destra de diante do inimigo; e ardeu contra Jacó, como labareda 
de fogo que tudo consome em redor. 
4 Armou seu arco como inimigo, firmou a sua destra como ad- 
versário e matou tudo o que era formoso à vista; derramou a sua 
indignação como fogo na tenda da filha de Sião. 
5 O SENHOR tornou-se como “inimigo; devorou Israel, devorou 
todos os seus palácios, destruiu suas fortalezas e multiplicou na 
filha de Judá a lamentação e a tristeza. 
6 Arrancou a sua cabana “com violência, como se fosse a de 
uma horta; destruiu sua congregação; o SENHOR em Sião pôs 
em esquecimento a *solenidade e o sábado e, na indignação da 
sua ira, rejeitou com desprezo o rei e o sacerdote. 


1.10a Principalmente os tesouros e vasos 
sagrados do templo (2Cr 36.10). 

1.10b Os inimigos que não tinham permissão 
para estar na congregação agora estão dentro 
do templo; e roubam tudo o que é sagrado e 
precioso (v. 10). 

1.11a O povo está disposto a dar as suas coisas 
mais preciosas a troco de uma simples refeição 
(v. 11). 

1.11b Esse é o tipo de oração que Judá e Jeru- 
salém jamais teriam feito antes de seu orgulho 
ser esmagado e pisado na sujeira. Agora ambas 
podem fazer a oração humilde de um pecador. 
Observe como essa petição é breve; é quase tão 
curta quanto a oração do publicano. Cp. Lc 18.13. 
1.12a 1. Próxima, 2.12. 

1.12b Veja 20 itens da lamentação por causa 
do castigo, p. 1163. 

1.12c Essa é a opinião comum de qualquer 
pessoa em dificuldade — não há problema 
como o meu (v. 12). 

1.13a Judá, como um animal caçado, esforça- 
-se para fugir, mas encontra todos os caminhos 
bloqueados por redes e armadilhas; assim, 
ele recua com medo e com uma sensação de 
desesperança e desespero (v. 13). 

1.14a O lavrador prende o jugo ao pescoço do 
boi, mas Deus força Judá a suportar o castigo 
de seus pecados como se estivesse usando um 
jugo ou algo entrelaçado em torno do pescoço 
(v. 141. Os pecados de Judá são como cordas 
pelas quais o jugo fica preso ao pescoço para 
que não se desprenda ou se solte. Um jugo 
atado, portanto, faria a força diminuir; pode 
oscilar e cair embaixo da carga (v. 14; Jr 27.2). 
1.14b Heb. Adonai. Cabeça, Senhor ou Go- 
vernador da terra. Usada 14 vezes (v. 14,15; 
2.1-5,7,18-20; 3.31-37,58). Em seu castigo, o 
povo sente mais o poder do Senhor e menos 
sua aliança de amor. 

1.15a Adonai destruiu os poderosos, esmagou 


os jovens e pisou na virgem de Judá como em 
um lagar (v. 15). 

1.16a O profeta chorou — água escorre de 
seus olhos - por causa da destruição de seu 
povo e da cidade amada (v. 16). 

1.17a Sião é descrita aqui como uma mulher 
que estende as mãos em oração; mas suas 
orações são em vão (v. 17). Ela pecou até 
não poder mais ser ajudada, por isso, tem 
de colher os frutos e ser chamada à razão. 
Orar quando o juízo já se cumpriu não é o 
momento de rogar a Deus para que afaste 
tal castigo. Pode-se pôr fim a um proble- 
ma, mas pmpedir aquilo que já aconteceu 
é impossível. 

1.17b Aqui lacó é usado como sinônimo de 
Judá e Sião (v. 3,6,15,17). O termo Israel é 
usado para se referir ao mesmo povo (2.1,3,5). 
1.17c Jerusalém, o orgulho de todas as na- 
ções vindouras, é descrita aqui como algo tão 
desprezado e intocável como uma mulher 
imunda (v. 17). Foi-lhe necessário passar por 
seu período de impureza e juízo, e tornar-se 
purificada antes de ser aceitável novamente. 
1.18a Jerusalém finalmente confessou que o 
Senhor era justo em seu proceder com ela, 
pois ela havia se rebelado contra Ele. 

1.19a Veja nota 1.2a. 

1.19b Ao aplicar o seu castigo, Deus não mos- 
tra nenhum respeito em relação às pessoas. 
1.20a i ústi mias: 

1 Estou angustiada (v. 20). 

2 Turbadas estão as minhas entranhas. 

3 O meu coração está transtomado dentro de mim. 
4 Fora está a morte. 

5 Em casa o meu povo morre. 

6 Sofro uma humilhação pública (v. 21). 

7 Não tenho quem me console. 

8 Os meus inimigos folgam por saber que 
estou angustiado. 

9 Os meus suspiros são muitos (v. 22). 


10 O meu coração está desfalecido. 

1.22a A segunda oração no cap, TWV. 11,22). 
2.1a Esse segundo poema também está divi- 
dido em duas partes: os v. 1-10 descrevem o 
castigo que sobreveio a Sião; os v. 11-22 são 
uma lamentação e uma oração. 

2.1b Veja 32 itens do castigo que está sobre 
Juda, p. 1163. 

2.1c À beleza de Israel é Jerusalém, como 
mostra o v. 15. 

2.1d Aterra é o escabelo dos pés de Deus (Is 66.1). 
2.2a Aqui, mais uma vez, os termos Jacó, Judá, 
Israel e Sião são usados para indicar o mesmo 
povo — os judeus (v. 1-5). 

2.3a A força de Israel se refere ao rei de Israel. 
Veja força e poder na Concordância. 

2.3b é um símbolo do seu grande 
poder. Aqui Ele é descrito como alguém que a 
retira para trás a fim de permitir que o inimigo 
destrua o seu povo (v. 3). No v. 4 Ele é visto 
como alguém que usa o poder do inimigo sobre 
o seu povo para destruir o povo, a sua cidade 
e o templo. 

2.5a Ele se torna como inimigo deles uma vez 
que eles constantemente lhe provocam ira por 
causa de seus ídolos e pecados de todos os 
tipos (v. 5; Is 63.10). 

2.6a Ele destruiu o seu templo com violência, 
como alguém destruiria uma barraca em uma 
horta quando ela já não mais é útil (v. 6). 
2.6b Todas as festas e sábados foram eliminados, 
bem como outros rituais e partes da adoração mo- 
saica (v. 6; Is 1.13). Deus prometeu acabar com 
todos os sábados e outras partes do programa de 
adoração dos judeus (Os 2.11); Ele fez tudo isso 
quando Cristo estava na cruz (Cl2.14-17). Agora 
nenhum cristão está sob a obrigação de guardar 
nenhum sábado em particular como uma questão 
de mandamento (Rm 14.5,6; Cl 4.9,10). O quarto 
mandamento foi completamente omitido na nova 
aliança. Veja Sábado na Concordância. 
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7 O SENHOR rejeitou seu altar, detestou o seu santuário; entregou 
nas mãos do inimigo os muros dos seus palácios; “deram gritos 
na casa do SENHOR, como em dia de solenidade. 

8 O SENHOR intentou destruir o muro da filha de Sião; estendeu 
o cordel sobre ele, não retirou sua mão destruidora; fez gemer o 
antemuro e o muro; eles estão juntamente enfraquecidos. 


2. Os 12 itens da humilhação 
9 Suas portas caíram por terra; ele destruiu e quebrou seus 
ferrolhos; “seu rei e seus principes estão entre as nações onde 
não há "lei, nem recebem os seus profetas visão alguma do 
SENHOR. 
10 Estão sentados na terra, silentes, “os anciãos da filha de Sião; 
lançam pó sobre a cabeça, cingidos de panos de saco; as virgens 
de Jerusalém abaixam a cabeça até o chão. 
11 Meus olhos já se consumiram com lágrimas, turbadas estão 
minhas entranhas, meu fígado se derramou pela terra por causa 
do quebrantamento da filha do meu povo; pois desfalecem os 
meninos e as crianças que mamam pelas ruas da cidade. 
12 Dizem a suas mães: “Onde há trigo e vinho? "Quando desfa- 
lecem como o ferido pelas ruas da cidade ou quando derramam 
a alma no regaço de suas mães. 
13 “Que testemunho trarei a ti? A quem te compararei, ó filha de 
Jerusalém? A quem te assemelharei, para consolar-te, ó virgem 
filha de Sião? Porque grande como o mar é tua ferida; quem te 
curará? 
14 Teus “profetas viram para ti vaidade e loucura e não manifes- 
taram a tua maldade, para afastarem teu cativeiro; antes, viram 


LAMENTAÇÕES 2 


3. Os seis itens do escárnio de Jerusalem 

15 Todos os que passam pelo caminho “batem palmas, assobiam 
e meneiam a cabeça sobre a filha de Jerusalém, dizendo: É esta 
a cidade que denominavam perfeita em formosura, a alegria de 
toda a terra? : 

16 Todos os teus inimigos abrem a boca sobre ti, assobiam e 
rangem os dentes; dizem: Nós a devoramos. Este é o dia que 
esperávamos, e agora chegou, e o estamos vendo. 


4. Os seis itens do castigo que está sobre Judá 
17 “O SENHOR fez o que intentou; cumpriu sua palavra, que or- 
denou “desde os dias da antiguidade; derribou e não se apiedou; 
fez que o inimigo se alegrasse por tua causa, exaltou o “poder 
dos teus adversários. 


5. As sete admoestações de Jeremias para que Judá ore 

18 “O coração deles clamou ao SENHOR: Ó muralha da filha de 
Sião, corram tuas lágrimas como um ribeiro, de dia e de noite; 
não te dês descanso, nem pausa a teus olhos. 

19 Levanta-te, clama de noite no princípio das vigias; derrama 
o coração como águas diante da face do SENHOR; levanta a ele 
as mãos, pela vida de teus filhinhos, que desfalecem de fome à 
entrada de todas as ruas. 


6. A oração de Jeremias para que 
Deus considere a ruína de Judá 
620 “Vê, ó SENHOR, e considera a quem fizeste assim! “Hão de 
as “mulheres comer o fruto das suas entranhas, as crianças que 
trazem nos braços? Ou se matará no santuário do SENHOR O 


para ti “cargas vās e motivos de expulsão. 


sacerdote e “o profeta? 


2.7a Os soldados gentios entraram no Lugar 
Santo e no Lugar Santíssimo onde era per- 
mitida somente a entrada dos sacerdotes, e 
nenhum juízo veio sobre eles, porque estavam 
sob as ordens de Jeová para destruir todo o 
templo e a cidade (v. 7-9). 
2.9a Após descrever a destruição da cidade e 
do templo, o profeta se volta para a questão 
do povo, começando com o rei e os principes 
e depois passando para os profetas e anciãos 
(v. 9,10). 
2.9b A lei chega a um fim quando ela não tem 
mais nenhuma aplicação no local. Suas pro- 
mulgações eram essencialmente as do povo de 
uma localidade ou nação; não eram universais 
— para todos os povos. A restauração do tem- 
lo e da nação torna a lei efetiva novamente. 
Lim templo material era indispensável para 
sua contínua existência e execução. Essa é a 
razão por que, no que diz respeito aos judeus, 
ela não está em vigor hoje ou desde 70 d.C., 
quando a nação e o templo foram destruídos. 
Para Israel, ela assumirá certa autoridade no- 
vamente quando construírem outro templo, 
e também quando o templo do milênio for 
construído. Veja notas em Ez 40-48. 
2.10a Descrevem-se os anciãos de Judá sen- 
tados na terra, lançando pó sobre a cabeça e 
vestindo sacos, como um sinal de lamentação 
e jejum. Até as virgens de Judá abaixam a 
cabeça até a terra em sinal de lamentação 
pela queda de Jerusalém (v. 10). Os olhos 
do profeta estão constantemente molhados 
de Daria, suas entranhas de compaixão 
estão turbadas, e seu fígado aparentemente 
se derrama pela terra por causa da destruição 
de Israel e do desfalecimento de meninos e 
crianças de peito pelas ruas (v. 11). Os judeus 
consideram o coração como a base do intelec- 
to, e, o fígado, a base das emoções. Quando 
diz que o seu fes se derramou pela terra, 
o profeta quer dizer que os seus sentimentos 
cederam completamente à pressão da dor e 
que ele não pode mais controlá-los. 
2.12a Perguntas 2-7. Próxima, v. 20. 
2.12b Seria difícil para qualquer pai passar por 
isso — ver os próprios filhos e filhas morrendo 


de fome e desfalecendo pelas ruas por falta 
de comida. Contudo, Israel foi levada a essa 
situação — alguns chegaram ao ponto de se 
tornarem canibais e comerem os próprios fi- 
lhos e filhas em diversas ocasiões — por causa 
de sua pecaminosidade contra Jeová (v. 12-13; 
4.10; 2Rs 6.28-32). Moisés profetizou essa 
situação (Lv 26.29; Dt 28.53). 

2.13a 12 itens da humilhação de Jerusalém 
1 As suas portas caíram por terra (v. 9). 

2 Os seus ferrolhos estão quebrados e des- 
truídos. 

3 Seus reis e príncipes estão cativos entre 
os gentios. 

4 Não há lei. 

5 Os seus profetas não acham visão alguma 
do Senhor. 

6 Os anciãos estão sentados na terra (v. 10). 
7 Estão silenciosos. 

8 Lançam pó sobre as suas cabeças. 

9 Estão vestidos com sacos. 

10 As virgens se curvam até o chão em sinal 
de humilhação e desespero. 

11 O povo está destruído (v. 11). 

12 Os meninos e as crianças de peito morrem 
de fome. 

2.14a Os falsos profetas tinham visões inspi- 
radas pela própria imaginação e eram levados 
a teorias vas de engano (v. 12; Dt 13; Jr 23; Ez 
12.24; 13.1-16,23; 21.29; 22.28; 34). 
2.14b De acordo com essa colocação, se os 
profetas tivessem advertido o povo sobre o 
pecado, e o povo houvesse obedecido a Deus, 
isso teria evitado o cativeiro (v. 14). 

2.14c O termo carga aqui é usado da mesma 
forma que em Is 13-23, no sentido de predi- 
ção. As falsas cargas eram parte das causas 
da dispersão de Israel entre as nações (v. 14). 
2.15a Seis itens do escárnio de Jerusalém: 

1 Todos os que passam pelo caminho batem 
palmas para sua destruição (v. 15). 

2 Assobiam e meneiam as suas cabeças so- 
breela. , 

3 Dizem: É esta a cidade que denominavam 
perfeita em formosura, gozo de toda a terra? 
4 Todos os teus inimigos abrem as suas bocas 
contra ti (v. 16). 


5 Assobiam e rangem os dentes. 
6 Dizem: Devoramo-la; este é o dia que es- 
perávamos; achamo-lo, vimo-lo. 
2.17a i á 

á 7): 
1 Fez o Senhor o que intentou. 
2 Cumpriu a sua palavra, que ordenou desde 
os dias da Antiguidade. 
3 Derrubou. 
4 Não se apiedou. 
5 Fez que o inimigo se alegrasse por sua causa. 
6 Exaltou o poder dos seus adversários. 
2.17b Moisés advertiu sobre esses dias várias 
vezes (Dt 4.25-31; 30.1-10; 31.29). A ruína 
de Sião era o cumprimento da determinação 
de Deus de puni-la por causa dos muitos pe- 
cados cometidos. 
2.17c Poder refere-se à monarquia e à for- 
ça de qualquer povo. Veja força e poder na 
Concordância. 
2.18a O coração dos moradores de Jerusalém 
é chamado de muralha da filha de Sião. O 
profeta advertiu a muralha, como representante 
do povo, a derramar enchentes de lágrimas de 
dia e de noite em nome da cidade. Destruída 
pelo inimigo, ela não mais poderia ser uma 
protegão para eles, mas, por suas ruínas, a 
muralha ainda poderia clamar a Deus em nome 
do povo (v. 18). Chorar constantemente no 
princípio das vigias significa que, durante a 
noite toda, o povo deveria chorar e derramar o 
coração como água diante de Deus, levantando 
a Ele as mãos pela vida das muitas crianças 
moribundas que desfaleciam de fome (v. 19). 
2.20a A terceira oração neste livro (v. 20-22; 
1.171,22). 
2.20b 8-9. Próxima, 3.37. 
2.20c Lv 26.29; Dt 28-53; 2Rs 6.28-32. 
2.20d Talvez os sacerdotes e profetas tenham 
fugido para o templo pensando que Deus 
certamente não permitiria que os inimigos 
os matassem no lugar que Ele mesmo havia 
ordenado que tosse santo — um lugar somente 
para os ministros especiais do templo. Entre- 
tanto, eles não conseguiram reconhecer que 
esse era o momento do castigo, e não uma 
ocasião comum (v. 20). 


LAMENTAÇÕES 2-3 


21 Jazem em terra pelas ruas “o moço e o velho; minhas virgens 
e meus jovens vieram a cair à espada; tu os mataste no dia da 
tua ira; degolaste-os e não te apiedaste deles. 

22 Convocaste de toda parte meus “temores, como em um dia de 
solenidade; não houve no dia da ira do SENHOR quem escapasse 
ou ficasse; aos que trouxe nas mãos e sustentei, meu inimigo 
os consumiu. 


III. A terceira lamentação 
1. Os 32 itens do sofrimento 

“EU *sou o homem “que viu a aflição pela vara do seu furor. 

2 Ele me levou e me fez andar em trevas, e não à luz. 
3 Deveras moveu a mão contra mim, continuamente, o dia todo. 
4 Fez envelhecer a minha carne e minha pele, quebrantou os 
meus ossos. 
5 Edificou contra mim e me cercou de fel e trabalho. 
6 Assentou-me em lugares tenebrosos, como os que estavam 
mortos há muito. 
7 Cercou-me com um muro, e não posso sair; prendeu-me com 
grilhões. 
8 Ainda quando clamo e grito, ele exclui minha oração. 
9 Barrou meus caminhos com pedras lavradas, fez tortuosas 
minhas veredas. 
10 Foi para mim como um urso à espreita, um leão de emboscada. 
11 Desviou meus caminhos e me fez em pedaços; deixou-me 
assolado. 
12 Armou seu arco e me pôs como alvo à flecha. 
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14 Fui feito objeto de escárnio para todo o meu povo, e sua 
canção, todo o dia. 

15 Fartou-me de amarguras, saciou-me de absinto. 

16 Quebrou com pedrinhas de areia meus dentes; cobriu-me 
de cinza. 

17 Afastaste minha alma da paz; esqueci-me do bem. 

18 Então eu disse: Já pereceu minha força, como também minha 
esperança no SENHOR. 

19 Lembra-te da minha aflição e do meu pranto, do absinto e do fel. 
20 Minha alma certamente se lembra e se abate dentro de mim. 


2. Os oito itens do caráter de Jeová 
21 Disto me recordarei no meu coração; por isso, tenho esperança. 
22 As misericórdias do “SENHOR são a causa de *não sermos 
consumidos, porque as suas misericórdias não têm fim. 
23 Novas são a cada manhã; grande é a tua fidelidade. 
24 Minha porção é o SENHOR, diz minha alma; portanto, es- 
perarei nele. 
25 Bom é o SENHOR para os que se atêm a ele, para a alma que 
o busca. 
26 “Bom é ter esperança e aguardar em silêncio a salvação do 
SENHOR. 
27 Bom é para o homem suportar o jugo na sua mocidade; 
28 assentar-se solitário e ficar em silêncio; porque Deus o pôs 
sobre ele. 
29 Ponha a boca no pó; talvez assim haja esperança. 
30 Dê sua face ao que o fere; farte-se de afronta. 


13 Fez entrar nos meus rins as flechas da sua aljava. 


31 Porque o “SENHOR não rejeitará para sempre. 


2.21a Todas as classes — sacerdotes, profetas, 
virgens, jovens e outros — caíram à espada da 
ira de Deus por causa do pecado (v. 20-22). O 
pecado não respeita as pessoas, e nem o juízo 
quando há justiça. Deus prometeu amaldiçoar 
por causa da desobediência e abençoar por 
causa da obediência, e agpi está um exemplo 
do cumprimento de sua Palavra com relação 
a essa questão. 
2.21b Muitas vezes, fala-se de Deus como al- 
guém que faz determinadas coisas, quando, na 
realidade, Ele somente permite ou ordena que 
elas sejam feitas. Agentes adequados sempre 
cumprem a vontade divina. Então, mais uma 
vez, outros fazem coisas sem que Deus seja 
o responsável por vontade ou decreto e, não 
obstante, é Ele quem recebe a culpa. Devemos 
ter muito cuidado no sentido de responsabili- 
zar Deus por executar vários atos, estabelecer 
determinados decretos ou fazer com que as 
coisas sejam feitas simplesmente porque Ele 
não impediu tal ação de modo sobrenatural. 
Devemos perceber que Deus permite o peca- 
do, a rebelião, a doença e coisas desse tipo na 
terra — coisas que Ele não deseja nem decreta. 
Se Deus fizesse o que bem entendesse, todas 
essas coisas seriam removidas de uma só vez; 
mas, uma vez que Satanás, os anjos caídos, os 
demônios e os homens não convertidos também 
têm vontades, eles fazem determinadas coisas 
por si mesmos que não estão em harmonia com 
Deus. O propósito do Milênio vindouro será pôr 
fim a toda essa rebelião e aos inimigos de Deus. 
Com relação à afirmação feita aqui — “mataste e 
não te apiedaste” — era chegado o momento de 
Jeová punir por causa da desobediência de lon- 
o tempo de seu povo e, por isso, Ele decretou a 
lestruição deles. Os invasores — homens ímpios 
— executaram a real destruição. Deus somente 
a profetizou, a aprovou e deu permissão para 
que as leis da semeadura e da colheita fossem 
normalmente aplicadas (Gl 6.7,8). 
2.22a Cp. Jr 6.25; 20.3,10; 46.5; 49.29. 
3.1a Esse terceiro poema ou lamentação 
contém 66 v. — é três vezes maior do que os 
outros dois. É o mais elaborado em forma e 
o mais sublime em ideias de todos os cinco 
poemas que compõem o livro. Representa 


os sofrimentos mais profundos, contém uma 
confissão de pecado, um reconhecimento da 
justiça de Deus e uma oração de fé pedindo 
perdao. Seu objetivo é mostrar como os judeus 
deveriam se comportar em seus sofrimentos, 
mostrando como o profeta procedia em suas 
tribulações; por isso, a mudança do pronome 
singular para o plural nos v. 22,40-47. Cada 
estrofe em hebraico consiste em três versos, 
cada linha começando com a mesma letra do 
alfabeto. Iniciando com a primeira letra nos 
três primeiros versos, as estrofes continuam 
assim até que todas as 22 letras do alfabeto 
tenham sido usadas. Essa forma literária do 
hebraico fica indefinida por causa da tradu- 
ção para o português. Trata-se de uma nênia 
acróstica — os versos são dispostos em trios. 
3.1b O profeta, sendo representante da nação, 
fala em nome do todo (v. 1-21). Os pronomes 
mudam da forma singular para a forma plural 
nos v. 22,23, voltam para o singular nos v. 24-39; 
vão novamente para o plural nos v. 40-47 e, en- 
tão, mais uma vez, para o singular nos v. 48-66. 
3.1c 32i i ias: 

1 Eu vi a aflição pela vara do seu furor (v. 1). 
2 Ele me guiou para as trevas e não para a 
luz (v. 2). 

3 Fez virar contra mim (v. 3). 

4 Ele se revira contra mim o dia todo. 

5 Fez envelhecer a minha carne e a minha 
pele. 

6 Quebrou os meus ossos (v. 4). 

7 Edificou contra mim (v. 5). 

8 Cercou-me de fel e trabalho. 

9 Assentou-me em lugares tenebrosos, como 
os que estavam mortos há muito (v. 6). 

10 Cercou-me de uma sebe (v. 7). 

11 Não posso sair. 

12 Agravou os meus grilhões. 

13 Ele exclui a minha oração (v. 8). 

14 Fechou os meus caminhos com pedras 
lavradas (v. 9). 

15 Fez tortuosas as minhas veredas. 

16 Fez-se-me como urso de emboscada, um 
leão em esconderijos (v. 10). 

17 Desviou os meus caminhos (v. 11). 

18 Fez-me em pedaços. 

19 Deixou-me assolado. 


20 Armou o seu arco, e me pôs como alvo 
(v. 12). 

21 Fez entrar nos meus rins as suas flechas 
(v. 13). 

22 Fui feito um objeto de escárnio para todo 
o meu povo (v. 14). 

23 Fui a sua canção todo o dia. 

24 Fartou-me de amarguras (v. 15). 

25 Embriagou-me de absinto. 

26 Quebrou com cascalho os meus dentes (v. 16). 
27 Abaixou-me na cinza. 

28 Afastou da paz a minha alma (v. 17). 

29 Esqueci-me do bem. 

30 Já pereceu a minha força, como também a 
minha esperança no Senhor (v. 18). 

31 Lembro-me da minha aflição e do meu 
pranto, do absinto e do fel (v. 19). 

32 Minha alma se abate e disto se lembra 
(v. 20,21). 

3.22a Oito i á 

1 Misericordioso (v. 22,32) 

2 Compassivo 

3 Fiel (v. 23) 

4 Bom (v. 25) 

5 Libertador (v. 26) 

6 Justo e reto (v. 31) 

7 Longânimo (v. 33) 

8 Afável 

3.22b Aqui o profeta fala como o repre- 
sentante de todos os israelitas que sofrem, 
mostrando-lhes o caráter e a probidade de 
Jeová (v. 21-38). 

3.26a i X 

1 Lembrar-se dos sofrimentos da vida (v. 19). 
2 Permitir que eles o façam humilde, em vez 
de amargo (v. 20). 

3 Ter esperança em Deus (v. 21,24,26). 

4 Aguardar a salvação de Deus (v. 25-26). 

5 Buscar a Deus (v. 25). 

6 E ie o jugo na mocidade (v. 27). 

7 Submeter-se em silêncio ao jugo (v. 28). 

8 Prostrar-se diante de Jeová (v. 59). 

9 Recusar-se a revidar (v. 30). 

10 Levantar o coração e as mãos para Deus 
em sinal de entrega e adoração (v. 41). 
3.31a Oi j nã á: 

1 Rejeitar para sempre, se os homens se ar- 
rependerem (v. 31). 
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32 Pois, ainda que entristeça a alguém, usará de compaixão se- 
gundo a grandeza das suas misericórdias. 

33 Porque não lhe agrada afligir os filhos dos homens, 

34 pisotear todos os presos da terra, 

35 perverter o direito do homem perante a face do Altíssimo, 
36 subverter o homem no seu pleito. Porventura não o veria o 
SENHOR? 

37 “Quem é aquele que diz, e assim acontece, quando o SENHOR 
o não mande? 

38 Porventura da boca do Altíssimo não sai o mal e o bem? 


3. A confissão e o arrependimento de Jeremias por Sião 
39 “De que se queixa, pois, o homem vivente? Queixe-se cada 
um dos seus pecados. 
40 “Esquadrinhemos nossos caminhos, experimentemo-los e 
voltemos para o SENHOR. 
41 Levantemos o coração com as mãos para Deus nos céus, di- 
zendo: 
42 “Nós prevaricamos e fomos rebeldes; por isso, tu não per- 
doaste. 
43 Cobriste-nos de ira e nos perseguiste; mataste, não perdoaste. 
44 Cobriste-te de nuvens, para que não passe nossa oração. 
45 Como cisco e refugo nos puseste no meio dos povos. 
46 Todos os nossos inimigos abriram a boca contra nós. 
47 Temor e cova vieram sobre nós, assolação e quebrantamento. 
48 Correntes de águas “meus olhos derramaram, por causa da 
destruição da filha do meu povo. 
49 Meus olhos choram e não cessam, porque não há descanso, 
50 até que o SENHOR atente e veja lá do céu. 
51 Meus olhos “movem minha alma, por causa de todas as filhas 


LAMENTAÇÕES 3-4 


4. A oração de Jeremias para se vingar de seus inimigos 
52 Como ave, me caçaram os que são “meus inimigos sem motivo, 
53 arrancaram minha vida na cova e lançaram pedras sobre mim. 
54 Águas correram sobre minha cabeça. Eu disse: Estou cortado. 
55 “Invoquei o teu nome, SENHOR, desde a mais profunda cova, 
56 Ouviste minha voz; não escondas o teu ouvido ao meu suspiro, 
ao meu clamor. 
57 Tu te aproximaste no dia em que te invoquei. Disseste: Não 
temas. 
58 Pleiteaste, SENHOR, os pleitos da minha alma; remiste minha vida. 
59 “Viste, SENHOR, a injustiça que me fizeram; “julga a minha 
causa. 
60 Viste toda a sua vingança, todos os seus pensamentos contra 
mim; 
61 “ouviste suas afrontas, SENHOR, "todos os seus pensamentos 
contra mim; 
62 os lábios dos que se levantam contra mim e as suas imaginações 
contra mim todo o dia. 
63 Observa-os ao se assentarem e ao se levantarem; eu sou a 
sua canção. 
64 Tu lhes darás a recompensa, SENHOR, conforme a obra das 
suas mãos. 
65 Tu lhes darás ânsia de coração, maldição tua sobre eles. 
66 Na tua ira os perseguirás, e eles serão desfeitos debaixo dos 
céus do SENHOR. 


IV. A quarta lamentação 

1. Os 22 itens do castigo 
a se escureceu *o ouro! Como se mudou o ouro fino 
e bom! Como estão espalhadas “as pedras do santuário ao 


da minha cidade. 


canto de todas as ruas! 


2 Recusar-se a usar de compaixão para com 
aqueles que castiga, se se voltarem para Ele 
(v. 32). 

3 Afligir e entristecer de bom grado aos ho- 
mens (v. 33). 

4 Maltratar os presos de guerra (v. 34). 

5 Negar aos homens os seus direitos (v. 35). 
6 Aprovar a injustiça em qualquer caso (v. 36). 
7 Profetizar falsamente (v. 37). 

8 Dar tanto o mal como o bem a qualquer 
homem (v. 38). 

3.37a 10-12. Próxima, 5.20. 
3.39a Nenhum homem tem o direito de 
murmurar e se queixar do castigo por causa 
de seus pecados. Visto que Deus lhe pou- 
pa a vida, por que ele deveria murmurar? A 
correção é de fato para o seu bem. Que ele 
seja beneficiado com isso, e agradecerá no 
final (v. 39). 

3.40a Em vista de nossos pecados, a exortação 
do profeta é pa que os homens examinem 
as próprias falhas e corrijam os seus caminhos 
(v. 40-42). 


3.42a Nove itens do castigo sobre a impe- 
1 


nitente ludá: 

1 Ele não perdoou (v. 42). 

2 Ele a obriu de ira (v. 43). 

3 Ele a perseguiu. 

4 Ordenou a sua morte sem piedade. 

5 Recusou-se a ouvir as suas orações (v. 44). 

6 Ele a pôs como escória e refugo no meio 

dos povos (v. 45). E 

7 Permitiu que os seus inimigos a difamas- 

sem (v. 46). 

8 Permitiu que o temor e o laço viessem sobre 

ela (v. 47). 

9 Enviou assolação e destruição. 

3.48a Aqui o profeta novamente se refere ao 

seu espírito choroso pelos pecados e juízos de 

Israel. Fala que seus olhos derramam torrentes 

de água, não parando nem por um instante 

(v. 48,49). Ele espera continuar a chorar até 
ue Deus atente desde os céus e lhe respon- 
a (v. 50). 

3.51a Os meus olhos causam aflição à minha 


alma; ou seja, o meu pranto me faz ter uma 
terrível dor de cabeça (v. 51). 
3.52a Voltando à questão de suas provações 
pessoais, Jeremias revela como os seus ini- 
migos o caçam como a uma ave, sem causa. 
Eles o colocam em uma masmorra com uma 
edra na boca para que ele morra (v. 52-53; 
f 37.15; 38.6-13). Águas correm sobre a 
sua cabeça e ele conclui que é chegado 
o seu fim (v. 54). Ele invoca o nome do 
Senhor desde a mais profunda masmorra e 
Ele o ouve, libertando-o no dia em que ele 
o invocou. Deus lhe diz para não temer (v. 
55-57) e livra a sua vida da masmorra (v. 
58). Esse é um exemplo prático de experi- 
mentar uma resposta de Deus no sentido 
de cumprir uma das mais maravilhosas e 
magníficas promessas no livro de Jeremias 
(33.3): Clama a mim, e responder-te-ei, e 
anunciar-te-ei coisas grandes e firmes que 
não sabes. Portanto, Jeremias não só re- 
gistra as promessas, mas também recebe 
os benefícios. 
3.55a Veja nota 3.52a para as notas nos v. 52-58. 
3.59a Três coi i ; 
1 A injustiça e as ofensas contra Jeremias. 
2 Eles procurando se vingar dele. 
3 Todos os pensamentos deles. 
3.59b A quarta oração neste livro (v. 59-66; 
1:11,22; 2.20-22). 
3.59c Sete pedidos de Jeremias 
1 Julga a minha causa (v. 59). 
2 Observa-os ao assentarem-se e ao levan- 
tarem-se (v. 63). 
3 Dá-lhes recompensa (v. 64). 
4 Dá-lhes conforme a obra das suas mãos. 
5 Dá-lhes ânsia de coração (v. 65). 
6 Dá-lhes a tua maldição. 
7 Na tua ira os persegue e os destrói de de- 
baixo dos céus (v. 66). 


3.61a Quatro coisas que Deus ouviu (v. 
61,62): 


1 A afronta deles. . 
2 Todos os seus pensamentos contra Jeremias. 
3 Os lábios dos que se levantaram contra ele. 


4 Os seus desígnios contrários a Jeremias 
todo o dia 

3.61b Todos os pensamentos, artifícios e 
votos de vingança dos homens de Anatote 
que queriam a vida de Jeremias foram vistos 
e ouvidos por Deus; e Ele respondeu às ora- 
ções de Jeremias e julgou esses homens em 
particular. Eles conspiraram muito contra o 
profeta, discursaram contra ele e até com- 
puseram músicas tendo o profeta como tema 
(v. 59-63). Entretanto, todas as aflições de 
Jeremias só serviram para qualificá-lo como 
um profeta melhor para o seu povo. Nesse 
longo poema de sofrimento, ele procura 
consolá-los e trazê-los de volta para Deus. 
Em sua pressa, ele diz: Já pereceu a minha 
esperança no Senhor (v. 18), mas é levado 
a um julgamento melhor por lembrar-se das 
misericórdias de Deus que nunca falham (v. 
21,22). Não há melhor remédio para o desá- 
nimo do que se lembrar do caráter gracioso 
de Jeová e de que a sua fidelidade é grande 
(v. 22,23). O profeta é levado a concluir que 
o Senhor era a sua porção e esperança (v: 
24), que Ele sempre é bom para aqueles que 
aguardam a sua salvação (v. 25,26) e que 
toda a aflição e sofrimento são apenas por 
um tempo (v. 32). 

4.1a Este quarto poema, como os dois primei- 
ros e o quinto, é composto de 22 versos, cada 
um começando com uma letra do alfabeto 
hebraico. O terceiro, como vimos, tem três 
vezes o número de versos (cap. 3), cada trio 
começando com uma nova letra do alfabeto. 
Cada poema, como o SI 119, é um acróstico. 
O poema aqui está dividido em três partes: 
as misérias que sobrevieram a Judá (v. 1-11); 
as causas do castigo de Judá (v. 12-20); uma 
profecia sobre o castigo de Edom e a restau- 
ração final de Israel, para que não vá mais 
para o cativeiro (v. 21,22). 

4.1b Veja 22 itens do castigo que está sobre 
Judá e Jerusalém, p. 1163. 

4.1c Isso significa que o templo foi completa- 
mente derrubado pelos caldeus (v. 1). 


LAMENTAÇÕES 4-5 


2 “Os preciosos filhos de Sião, comparáveis a puro ouro, como 
são agora reputados por vasos de barro, obra das mãos do oleiro! 
3 Até os “chacais abaixam o peito, “dão de mamar a seus filhotes; 
mas a filha do meu povo “tornou-se cruel como “os avestruzes 
no deserto. 

4 A língua do que mama fica pegada pela sede ao seu paladar; 
os meninos pedem pão, e ninguém lhes dá. 

5 Os que comiam iguarias finas desfalecem nas ruas; os que se 
criaram em carmesim abraçam o esterco. 

6 Pois “maior é a maldade da filha do meu povo do que o pecado 
de Sodoma, a qual se subverteu como em um momento, sem que 
trabalhassem nela mãos algumas. 

7 “Seus nazireus eram mais alvos do que a neve, eram mais brancos 
do que o leite, eram mais roxos de corpo do que os rubis, mais 
polidos do que a safira. 

8 Mas agora escureceu-se seu parecer mais do que o negrume, 
não se conhecem nas ruas; sua pele se lhes pegou aos ossos, 
secou-se como madeira. 

9 Os mortos pela espada são mais ditosos do que os mortos pela 
fome; porque estes se esgotam como traspassados, por falta dos 
frutos dos campos. 

10 As mãos das mulheres piedosas “cozeram seus próprios filhos; 
serviram-lhes de alimento na destruição da filha do meu povo. 
11 O SenHor deu cumprimento ao seu furor; derramou o ardor da 
sua ira e acendeu fogo em Sião, que consumiu os seus fundamentos. 
12 Os reis da terra e os moradores do mundo não criam que o 
adversário ou o inimigo pudesse entrar pelas portas de Jerusalém. 


2. Razões para o castigo 
13 Isto aconteceu “por causa dos pecados dos profetas, das mal- 
dades dos seus sacerdotes, que derramaram o sangue dos justos 
no meio dela. 
14 Erram como cegos nas ruas, andam contaminados de sangue; 
de tal sorte que ninguém pode tocar nas suas roupas. 


3. O tratamento de Judá pelas nações durante sua dispersão 
15 Gritavam-lhes: Desviai-vos! Imundos! Desviai-vos, desviai-vos, 
não toqueis! Quando fugiram e andaram vagueando, “dizia-se 
entre as nações: Não mais morarão aqui. 

16 A ira do SENHOR os espalhou; ele nunca mais tornará a olhar 
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para eles; não reverenciaram a face dos sacerdotes, nem se com- 
padeceram dos velhos. 


4. A vã esperança de Judá por qualquer ajuda terrena 
17 “Nossos olhos desfaleciam, esperando vão socorro; olhávamos 
atentamente para gente que não podia livrar. 
18 Espiaram nossos passos, de maneira que não podíamos an- 
dar pelas nossas ruas; aproximava-se nosso fim, nossos dias se 
cumpriam, era chegado nosso fim. 
19 Nossos perseguidores foram mais ligeiros do que as aves dos 
céus; sobre os montes nos perseguiram, no deserto nos armaram 
ciladas. 
20 O ungido do SENHOR, nosso fôlego de vida, foi preso nas 
suas covas; dele diziamos: Debaixo da sua sombra viveremos 
entre as nações. 


5. Juízo sobre Edom 
21 “Regozija-te e alegra-te, ó filha de Edom, que habitas na terra 
de Uz; o cálice se passará também a ti; ficarás embriagada e te 
desnudarás. 


6. Restauração final de Judá 
22 O castigo da tua maldade está consumado, ó filha de Sião; ele 
nunca mais te levará para o cativeiro; ele visitará a tua maldade, 
ó filha de Edom; descobrirá teus pecados. 


V. A quinta lamentação 
1. Oração: 28 itens da ruína (cp. Is 1.7, refs.) 
Ee SENHOR, do que nos tem sucedido! Considera 
e olha para o “nosso opróbrio. 
2 Nossa herdade passou a estranhos, e nossas casas, a forasteiros. 
3 Órfãos somos sem pai, nossas mães são como viúvas. 
4 Nossa água, por dinheiro a bebemos, por preço vem a nossa lenha. 
5 Nossos perseguidores estão sobre o nosso pescoço; estamos 
cansados e não temos descanso. 
6 Aos egípcios estendemos as mãos, e aos assírios, para nos far- 
tarem de pão. 
7 Nossos pais pecaram e já não existem; nós carregamos as suas 
maldades. 
8 Servos dominam sobre nós; ninguém há que nos arranque 
das suas mãos. 


4.2a A vida humana se tornou tão barata que 
não vale mais que um vaso de barro, que 
é facilmente quebrado e jogado fora (v. 2). 
4.3a Heb. tannin, serpente, dragão, baleia, 
crocodilo, monstro (nota a, Êx 7.9). 

4.3b Independentemente da criatura em ques- 
tão aqui, ela dá de mamar ao seu filhote. 
O termo hebraico para seus filhos significa 
filhotes, um termo aplicado somente a cães, 
leões e assim por diante. Poderia ser aplicado 
a baleias. 

4.3c A maioria das pessoas se tornaria cruel 
sob as circunstâncias de um cerco como esse 
pelo qual Jerusalém passou (v. 3,4,10). 

4.3d O avestruz é conhecido por causa de seu 
descuido para com os ovos e de sua falta de 
atenção para com os filhotes (v. 3). 

4.6a A destruição de Sodoma foi abrupta, mas 
a morte de homens, mulheres e crianças em 
Jerusalém foi longa e sofrida (v. 6). 

4.7a Observe o contraste dos nobres saudáveis 
e perfeitos do v. 7 com as mesmas pessoas 
nos v. 8,9. 

4.10a Cozeram. A fome era tão terrível e o 
povo tão depravado que alguns até comeram 
a carne dos próprios filhos (v. 10). Isso só 
é compreensivel quando percebemos que a 
nação estava bem envolvida com a idolatria, 
até oferecendo seus filhos e filhas no fogo a 
Moloque (2Rs 22.6; 23.10). 

4.13a Sete razões para o castigo: 
1 Os pecados dos profetas (v. 13). 
2 As maldades dos sacerdotes. 

3 O derramamento de sangue inocente. 


4 Cegueira espiritual e escuridão (v. 14). 

5 Eles se contaminam com o sangue. 

6 Sua impureza (v. 14,15). 

7 Eles confiam nos gentios, em lugar de Deus, 
para obter ajuda (v. 17-20). 

4.15a Os gentios, entre os quais os judeus 
se espalham, os maltratam, empurrando-os 
de um lugar para outro (v. 14). Eles não os 
respeitam, não honram sua religião nem seus 
sacerdotes e não protegem os anciãos de Is- 
rael (v. 16). 

4.17a Há muito contamos com o socorro 
de nossos aliados, mas ninguém aparece. 
A nossa atenção foi em vão; eles não 
poderiam nos salvar, pois os invasores eram 
mais ligeiros do que as águias; eles nos 
perseguiram nos montes e no deserto, e nos 
prenderam em armadilhas e covas (v. 17-20). 
4.21a 1º e úni i (4.21,22). 
Ov. 21 cumpriu-se quando Nabucodonosor 
conquistou e destruiu Edom, como também 
mostra a profecia em Jr 49.7-22. Parte do v. 22 
também se cumpriu, mas a outra parte, rela- 
cionada à restauração final de Israel quando 
ela nunca mais será levada cativa, ainda está 
para se cumprir no futuro. Uma parte de Israel 
será levada cativa na batalha de Jerusalém 
pouco antes do segundo advento de Cristo, 
por isso, essa parte da profecia não pode se 
cumprir antes disso (v. 22; Zc 14.2). 

5.1a A quinta lamentação ou poema também 
contém 22 v. como os dos cap. 1-2 e 4, sendo 
1/3 a mais no poema do cap. 5 e, além disso, 
tendo o mesmo número das letras no alfabeto 


hebraico. O poema aqui está dividido em duas 
partes: os v. 1-16 falam novamente da ruína 
de Judá e Jerusalém; os v. 17-22 são a súplica 
de Jeremias, pedindo por misericórdia. Os 
v. 1-16 são uma oração pedindo ao Senhor 
para lembrar-se da ruína de Judá e Jerusalém, 
considerá-la e vê-la; e os v. 17-22 continuam a 
oração pedindo a misericórdia de Deus sobre 
elas. Essa é a quinta oração no livro (v. 1-22; 
1.11,22; 2.20- .59-66). 

5.1b 2 n 

1 Olha o nosso opróbrio (v. 1). 

2 A nossa herança passou a estrangeiros (v. 2). 
3 As nossas casas passaram a forasteiros. 

4 Órfãos somos (v. 3). 

5 Nossas mães são viúvas. 

6 A nossa própria água é vendida para nós 
(v. 4). 

7 Por preço vem a nossa lenha. 

8 Os nossos perseguidores estão sobre os 
nossos pescoços (v. 5). 

9 Estamos cansados e não temos descanso. 
10 Aos egípcios estendemos as mãos (v. 6). 
11 Aos assírios também estendemos as mãos, 
para nos fartarem de pão. 

12 Nossos pais pecaram e foram destruídos 
por isso tv. 7). 

13 Nós levamos as nossas maldades. 

14 Servos dominam sobre nós (v. 8). 

15 Não há libertador. 

16 Com perigo de nossas vidas trazemos o 
nosso pão (v. 9). 

17 Nossa pele se queimou como um forno, 
por causa da fome (v. 10). 


9 Com perigo de vida trazemos nosso pão, por causa da espada 


do deserto. 


10 Nossa pele se enegreceu como um forno, por causa do ardor 


da fome. 


11 Forçaram as mulheres em Sião; as virgens, nas cidades de Judá. 
12 Os príncipes foram enforcados pelas mãos deles; as faces dos 


velhos não foram reverenciadas. 


13 Aos jovens tomaram para moer, e os meninos tropeçaram 


debaixo da lenha. 


14 Os velhos já não têm assento na porta, e os jovens já não 


cantam. 


15 Cessou a alegria de nosso coração; converteu-se em lamen- 


tação a nossa dança. 
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os nossos olhos. 


em geração. 


LAMENTAÇÕES 5 


16 Caiu a coroa da nossa cabeça; ai de nós, porque pecamos! 


2. Jeremias suplica por misericórdia 
17 “Por isso, desmaiou o nosso coração; por isso se escureceram 


18 Pelo monte de Sião, que está assolado, andam as raposas. 
19 Tu, Senhor, permaneces eternamente, e teu trono, de geração 


20 “Por que te esquecerias de nós para sempre? Por que “nos 


desampararias por tanto tempo? 


21“Converte-nos, SENHOR, a ti, e nos converteremos. Renova os 


nossos dias como dantes. 


22 Por que nos rejeitarias totalmente? Por que te enfurecerias 


contra nós em tão grande maneira? 


18 Forçaram as mulheres de Sião (v. 11). 
19 Forçaram as virgens em todas as cidades 
de Judá. 

20 Os príncipes de Judá foram enforcados 
pelas mãos deles (v. 12). 

21 As faces dos velhos não foram reveren- 
ciadas. 

22 Aos jovens obrigaram a moer (v. 13). 

23 Aos meninos obrigaram a cortar lenha. 
24 Os velhos já não se sentam às portas (v. 14). 
25 Os jovens já deixaram a sua música. 

26 Cessou o gozo de nosso coração (v. 15). 
27 Converteu-se em lamentação a dança. 
28 Caiu a coroa da nossa cabeça (v. 16). 
5.17a Depois de expor fatos sobre a ruína 
da cidade de Jerusalém e do povo, Jeremias 
conclui suas lamentações suplicando a miseri- 


32 itens da lamentação por Jerusalém (1.1) 
1 Sentada solitária está a cidade que costu- 
mava ser populosa (v. 1). 

2 Tornou-se como viúva. 

3 Costumava ser grande entre as nações. 

4 Princesa entre as províncias. 

5 Tornou-se agora tributária. 

6 Chora amargamente de noite (v. 2). 

7 As suas lágrimas lhe correm pelas faces. 

8 Não há amante algum que a console. 

9 Não tem amigos, pois todos eles se houve- 
ram aleivosamente com ela. 

10 Eles se tornaram seus inimigos. 

11 Passou em cativeiro (v. 3). 

12 Está muito aflita. 

13 Tem grande servidão para com os outros. 
14 Habita entre os gentios. 

15 Não acha descanso em seu cativeiro. 

16 Tem muitos perseguidores. 

17 Suas festas solenes foram esquecidas 
(v. 4). 

18 As suas portas estão desoladas. 

19 Os seus sacerdotes suspiram. 

20 As suas virgens estão tristes. 

21 Ela mesma tem amargura. 

22 Os seus adversários governam (v. 5). 

23 Os seus inimigos prosperam. 

24 É afligida por Deus. 

25 Os seus filhos são levados para o cativeiro. 
26 Já se foi toda a sua formosura (v. 6). 

27 Os seus príncipes são como corços sem 
pasto. 

28 Sua força se foi e ela não pode escapar 
dos caçadores. 

29 Lembre-se de suas mais queridas coisas 
enquanto está em seus exílios (v. 7). 

30 Lembre-se de ter caído nas mãos do ad- 
versário. 

31 Não havia quem a socorresse. 

32 Os adversários a viram e fizeram escárnio 
da sua ruína. 

32 itens do castigo que está sobre Judá (2.1) 
1 Adonai cobriu de nuvens na sua ira a filha 
de Sião (v. 1). 

2 Derrubou do céu à terra a glória de Israel. 


córdia de Deus, suplicando-lhe para voltar-se 
para eles e restaurá-los novamente (v. 17-22). 
O coração do profeta desmaiou e seus olhos 
escureceram por causa da desolação de Sião. 
5.20a 13. Ultima pergunta em Lm. 
5.20b Jeremias não sabia por quantos séculos 
depois de seus dias o seu povo seria abando- 
nado por Deus. Ele os desamparara porque 
eles o abandonaram; e poderiam encontrá-lo 
em qualquer momento que o buscassem com 
sinceridade de coração. Essa era a promessa 
de Deus para eles. Nessa época, porque re- 
jeitaram o Messias, eles não estavam em har- 
monia com Deus há aproximadamente 2.000 
anos (Lc 21.20-24). Eles serão convertidos e 
transformados no segundo advento de Cristo 
(Zc 12.10-13.1; Rm 11.25-29). 
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3 Não se lembrou do escabelo de seus pés (Is 
66.1) no dia do furor de sua ira. 

4 Devorou o Senhor todas as moradas de 
Jacó (v. 2). 

5 Não se apiedou. 

6 Derrubou no seu furor as fortalezas da filha 
de Judá. 

7 Abateu-as até à terra. 

8 Profanou o reino e os seus príncipes. 

9 Cortou toda a força de Israel no furor da 
sua ira (v. 3). 

10 Retirou para trás a sua destra de diante 
do inimigo. 

11 Ardeu contra Jacó, como labareda de fogo 
que consome em redor. 

12 Armou o seu arco como inimigo (v. 4). 
13 Firmou a sua destra como adversário. 

14 Matou tudo o que era formoso à vista. 
15 Derramou a sua indignação como fogo na 
tenda da filha de Sião. 

16 Tornou-se o Senhor como inimigo (v. 5). 
17 Devorou a Israel. 

18 Devorou a todos os seus palácios. 

19 Destruiu as fortalezas. 

20 Multiplicou a lamentação e a tristeza na 
filha de Judá. 

21 Arrancou o seu tabernáculo com violên- 
cia (v. 6). 

22 Destruiu o lugar da congregação do seu 
povo. 

23 Pôs em esquecimento a festa solene e o 
sábado. 

24 Rejeitou com desprezo o rei e o sacerdote 
na indignação da sua ira. 

25 Rejeitou o Senhor o seu altar (v. 7). 

26 Detestou o seu santuário. 

27 Entregou os muros dos seus palácios na 
mão do inimigo. 

28 Eles profanaram a casa do Senhor. 

29 Intentou o Senhor destruir o muro da filha 
de Sião (v. 8). 

30 Estendeu o cordel sobre ele. 

31 Não retirou a sua mão destruidora. 

32 Fez gemer o antemuro e o muro, para 
que eles fossem juntamente enfraquecidos. 


5.21a Esse pedido para que Israel se volte 
para Deus produzira milagres quando puder 
ser realizado; ou seja, quando eles permiti- 
rem que Ele aja assim — quando estiverem 
dispostos a cumprir as exigências para serem 
abençoados. Essa é a única maneira pela 
qual Deus pode cumprir as alianças eter- 
nas feitas com seus antepassados. Deus não 
pode abençoar nenhuma pessoa ou nação 
que continue em rebelião e pecado. A sua 

raça é concedida somente sob a condição 
do cumprimento de suas justas exigências 
com arrependimento, fé e obediência ao 
evangelho. Quando Israel se voltar para 
Ele, Beus irá renová-los como nos dias da 
Antiguidade, como foi profetizado por todos 
os profetas (Is 11.10-12, notas). 


20 itens da lamentação por causa do castigo 
(1.12) 

1 Não há dor como a minha dor (v. 12). 

2 O Senhor me afligiu no dia do furor da 
sua ira. 

3 Enviou fogo a meus ossos, o qual se asse- 
nhoreou deles (v. 13). 

4 Estendeu uma rede aos meus pés. 

5 Fez-me voltar para trás. 

6 Fez-me assolada e enferma todo o dia. 

7 O jugo das minhas transgressões está atado 
pela sua mão, e elas estão entretecidas em 
volta do meu pescoço (v. 14). 

8 Abateu a minha força. 

9 Entregou-me desamparado nas mãos dos 
meus Inimigos. 

10 Atropelou todos os poderosos que me 
protegiam (v. 15). 

11 Convocou contra mim uma assembleia, 
para esmagar os meus jovens. 

12 Pisou como quem pisa em um lagar a 
virgem filha de Judá. 

13 Afastou-se de mim o consolador que devia 
restaurar a minha alma (v. 16). 

14 Os meus filhos estão assolados, porque 
prevaleceu o inimigo. 

15 Não há quem console Sião (v. 17). 

16 Mandou acerca de Jacó que lhe fossem 
inimigos os que estão em redor dele. 

17 Jerusalém é entre eles como uma mulher 
imunda, 

18 As minhas virgens e os meus jovens foram 
levados para o cativeiro (v. 18). 

19 Fui enganado pelos meus amantes. 

20 Os meus sacerdotes e os meus anciãos 
morreram na cidade, enquanto buscavam 
mantimento para satisfazerem a sua alma 
(v. 19). 


22 itens do castigo que está sobre Judá e 
Jerusalém (4.1) 

1 O ouro escureceu-se (v. 1). 

2 O ouro puro mudou-se. 

3 As pedras do santuário estão derrubadas e 
espalhadas por todos os lugares. 

4 Os preciosos filhos de Sião, avaliados a 
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ouro, não passam de vasos de barro feitos 
pelo homem (v. 2). 

5 Até os chacais dão de mamar aos seus filhos, 
mas a filha do meu povo não tem pão (v. 3,4). 
6 A filha do meu povo se tornou cruel (v. 3). 
7 Eles negligenciam os seus filhos como os 
avestruzes no deserto. 

8 A língua do que mama fica pegada pela 
sede ao seu paladar. 

9 Os meninos pedem pão, e ninguém lho 
reparte (v. 4). 

10 Os que comiam bem agora desfalecem 
nas ruas (v. 5). 
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11 Os que se criaram em carmesim agora 
abraçam monturos. 

12 Maior é a iniquidade do meu povo do que 
o pecado de Sodoma (v. 6). 

13 Os seus nobres, que eram tão puros, bran- 
cos e mais vermelhos de corpo do que os 
rubis, agora escureceram o seu aspecto mais 
do que o negrume (v. 7,8). 

14 Eles não são conhecidos nas ruas. 

15 A sua pele se lhes pegou aos ossos (porque 
estão muito magros por falta de comida). 

16 Ela a pele) se secou e se tornou como 
um pau. 


17 Os mortos à espada foram mais ditosos 
do que os mortos à fome (v. 9). 

18 As mãos das mulheres compassivas cozi- 
nharam os próprios filhos (v. 10). 

19 Seus filhos serviram-lhes de alimento no 
cerco de Jerusalém. 

20 Deu o Senhor cumprimento ao seu furor e 
derramou o ardor da sua ira (v. 11). 

21 Acendeu fogo em Sião, que consumiu os 
fundamentos. 

22 Não creram os reis da terra, nem todos os 
moradores do mundo, que entrassem os inimi- 
gos de Israel pelas portas de Jerusalém (v. 12). 


